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De onde vem a 
incerteza?



Se a próxima inundação vai 
afetar a minha atividade?

Quando será a próxima 
seca prolongada?

Se as minhas infraestruturas 
estão preparadas para a 
próxima tempestade?

Quando será a próxima seca 
prolongada?

Se o aumento da 
temperatura e o calor 

extremo vão impactar a 
minha atividade?



Á +1,2 ºCdesde a era pré-industrial: impactos económicos já mensuráveis.

Á Fenómenos extremos (secas, cheias, incêndios):interrupções nas cadeias de fornecimento e 
perdas em ativos.

Á Subida do nível do mar e acidificação:  infraestruturas e setores costeiros em risco.

Á +3 mil milhões de pessoas em zonas vulneráveis : mercados e clientes expostos.

O risco não é só ambiental: é operacional, financeiro e estratégico.
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O risco climático já está a impactar os negócios



Qual é o custo de não agir?
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O impacto financeiro da inação
Não agir sai mais caro

Mil Milhões

ϵ790 
Perdas económicas na Europa
devido eventos climáticos
extremos

US$1,2
Empresasdo S&PGlobal1200podemenfrentar
um impactofinanceiroanual

Trilião

O risco climático corporativo vai triplicar até
2050, e causarquedasde valorde mercado

US$1,14 Trilião
o valor de mercado em risco 

25%
Do EBITDA

Inaçãoclimáticapode colocar
em risco até 25% do EBITDA
naspróximasduasdécadas

16% -22%
PIB Global

No atual trajeto (+3°C), o PIB 
global pode cair 16% a 22% até 
2100.

https://www.axios.com/2025/05/01/verisk-maplecroft-corporate-climate-risk-2050
https://www.axios.com/2025/05/01/verisk-maplecroft-corporate-climate-risk-2050


Impactos Setoriais da Inação Climática
Todos estes setores dependem de cadeias de suprimentos estáveis 
- e a sustentabilidade é o factor diferenciador de resiliência

Mil Milhões 
por anoϵ29,3 

Setor agrícola perde milhões por causa do clima
extremo(seca,calor,etc.)

Setor agrícola

do EBITDA já perdido em 
reparações5%

Operadora de autoestradaseuropeia já gasta 5% do
EBITDA/anoem danos climáticosҦ pode duplicar até
2050

Construção & Infraestruturas

do EBITDA em risco20%
Por custos de carbono + matérias-primas verdes até
2030

Indústria e Materiais (cimento, aço, químicos)

Prémios de 
seguro devem 
subir até 2030

+ 50%
Certosativostornam-seάinseguráveisέ

Financeiro & Seguros

Biliões

Inundações na Alemanha (2021) custaram Biliões à
DeutscheBahn

Transportes

ϵ1,4 

+25%
Ex. Incêndiosna Califórnialevarama PG&Eà falência
com$30 mil milhõesemresponsabilidades

Utilities

Do EBITDA em 
risco até 2050 



milhões de 
euros anuaisϵ660 

As perdas económicas neste setor são
preocupantes. Podem chegar até 660 milhões
deeurosno cenáriomaissevero(RCP8.5).

Setor Agroflorestal

Custos de Inação Climática em Portugal

Dados do Roteiro Nacional de Adaptação 2100

Oscustostotais de inaçãozonascosteiraspodemchegaraos12.135,7
milhõesdeeurosaté2100no cenárioRCP4.5.

Osdistritos maisafetadossãoFaro(4.957,8aϵύΣSetúbal(2.982,1aϵύ
e Aveiro(1.425,3aϵύ.

milhões de euros 
até 2100ϵ12.135,7

Zonas Costeiras

Perdas históricas em Portugal

mil milhões  ϵ8 - 13,5
(1980 ς2020)

Entre 1980 e 2020, os eventosclimáticose meteorológicos
geraramperdasentre 8 mil milhõesϵe 13,5 mil milhõesϵ.
Entre 91% e 96% destas perdas não estavamcobertas por
seguros.

Relatório do Banco de Portugal (2024)



ÁA temperatura média da terra, em 2024 foi cerca de 1,28ºC acima da média de 1850-1900; 

ÁO aumento da temperatura é decorrente da atividade humana ςNum relatório de 2018, o 
IPCC estima que as atividades humanas foram responsáveis por um aumento de 1ªC na 

temperatura da terra, em 2018. 

ÁAs projeções climáticas atuais preveem que, seguindo este caminho, a temperatura da 
média da terra aumente entre +2,5 a 2,9 ºCface ao período pré-industrial. 

9 ŀǎ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ Ŝǎǘńƻ Ł ǾƛǎǘŀΧ

Fonte: Climate Action Tracker

Emissões
passadas

Medidas politicas
existentes (+2,5 a 
+2,9ºC)

Compromissos 
e metas (+2,1ºC)

Trajetória para
O objetivo +1,5ºC

As alterações climáticas são uma realidade incontornável 



Lǎǘƻ ǇƻǊǉǳŜ ƴŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ŜƳ ƳŀǘŞǊƛŀ Řƻ ŎƭƛƳŀΧ
Não existe incerteza

ÁJá existem cenários climáticos até 2050 e 2100, baseados em ciência consolidada.

ÁTemosprojeções a várias escalas: global, regional e local.

ÁEstão identificados os riscos por setor e por localização τagricultura, energia, 
infraestruturas, saúde, finanças.

ÁSabemos quais os fenómenos mais prováveis: secas prolongadas, cheias, ondas de 
calor, subida do nível do mar.

Mapa de riscos de cheias na UE

Projeções climáticas do IPCC para este século

Averagefinancial impactof physicalrisksby2050

https://discomap.eea.europa.eu/floodsviewer/?page=Page
https://reports.weforum.org/docs/WEF_The_Cost_of_Inaction_2024.pdf


As empresas não estão à 
espera



Já não falamos de cenários futuros
As alterações climáticas são um risco presente. Já estão a afetar cadeias de 
fornecimento, ativos e resultados financeiros.

das 
empresas 
europeias

61%
Já investiram em mitigação 

ou adaptação climática 

+ 22.700 
Empresas
Avaliadas pelo CDP 

quanto à transparência 
e ação climática. 

das 
empresas 
S&P 500

69,9%

Reportam riscos climáticos 
segundo TCFD 

+ 6.000 
Empresas

Metas ScienceBased
Targets

das 
empresas 
líderes

79%
Divulgam os relatórios de
sustentabilidade.

das empresas 
G25061%

A adoção da TCFD quase
duplicouem doisanos,passando
de37%para61%entreasG250.

dos seus 
investimentos totais11%

EmpresasAlemãsplaneiamgastarem
2025uma média de 11%em medidas
de proteção climática (eficiência
energética, reduzir emissões,
renováveis)



Já não falamos de cenários futuros
Ações requerem bom-senso, transição e investimento...que trazem retorno

Desde 
Julho 2025
Que existem garantias 
de origem do 
Biometano

10-15% H2

até 2030
Estratégia Nacional para 
Hidrogénio

de redução de custos 
operacionais15a 25%

PMEsna indústriatransformadorapodematingir reduções
de 15-35% em custos operacionais através de ações
economiacircular

mil milhões de 
euros anuaisϵ400 

Total Nacional de Volume de Negócios das
empresasdos setoreshard-to-abate (cimento,
cerâmica,química)

HARD-TO-ABATE

ROI Real

3 a 5 anos
Uma empresa de transformação que reduza 20% 
de energia + 30% de resíduos + aceda a mercado 
premium = recuperação de investimento em 3-5 
anos



Adotado em 2015, marca uma nova fase de 
mobilização global para manter o aumento da  
temperatura média global bem abaixo de 2ºC, e 
ǇǊƻǎǎŜƎǳƛǊ ŜǎŦƻǊœƻǎ ǇŀǊŀ ƴńƻ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ мΣрȏ/

Acordo de 
Paris

Neutralidade 
Carbónica

Apresentado em 2019, pretende 
tornar a Europa no primeiro 
continente com impacto neutro no 
clima até 2050. O primeiro marco 
é uma redução de 55% das 
emissões até 2030

Pacto 
Ecológico 
Europeu

Aprovado em 2019, estabelece a 
trajetória nacional para atingir a 
neutralidade carbónica em 2050 

RNC2050

O PNEC 2030,  aprovado em 2020, é o 
principal instrumento de política 

energética e climática nacional para a 
ǇǊƽȄƛƳŀ ŘŞŎŀŘŀ 

PNEC 2030

Promulgada em 2021, procura antecipar a 
meta nacional de neutralidade carbónica o 

mais tardar até 2045.
Lei de Bases 

do Clima

Promulgado em 2023, pretende criar um 
mercado de carbono que promova o 

desenvolvimento de projetos de mitigação das 
ACs(setor florestal). Oficialmente operacional 

desde 24 de outubro de 2025.

Mercado 
Voluntário 
de Carbono

A política climática é ambiciosa, apesar dos recuos



Não há produtos sustentáveis, apenas processos
Uma tonelada de calcário é quimicamente idêntica há milhões de anos. 

O que a torna competitiva é a inteligência do processo.

Fonte: https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9

https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9
https://www.nature.com/articles/s41599-025-05465-9


A origem de tudo não deve ser o compliance. É o risco.
O risco está a tornar-se o verdadeiro motor da ação.



É verdade que hoje já temos vários  instrumentos a 
orientar as empresas

Á Diretiva Europeia de Relato de Sustentabilidade (CSRD),

Á Framework da TCFD,

Á Standards internacionais do ISSB.



Mas convém lembrar: Estes instrumentos existem 
porque existe risco.



E como se reduz esse risco de incerteza, 
imprevisibilidade e escassez de recursos.

ANTES DEPOIS
ṍCompliance ṉEstratégia
ṍCusto obrigatório            ṉInvestimento com ROI
ṍRisco regulatório            ṉOportunidade de mercado
ṍImprevisibilidade ṉEstabilidade e Qualidade
ṍIsolado de operações         ṉIntegrado na operação
ṍDesvalorização         ṉPropósito e Atratividade
ṍPerda de ConhecimentoṉValorização das Pessoas



KPIs Climáticos 
Não Convencionais 

21



O que são KPIsClimáticos não 
convencionais

Á Impactam custos, acesso a capital, reputação e competitividade.

±ńƻ ŀƭŞƳ ŘŜ ŜƳƛǎǎƿŜǎ ŘŜ /hі Ŝ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀ

Á Incluem água, biodiversidade, cadeia de suprimentos, 
competitividade, etc.

Permitem medir vulnerabilidades reais e antecipar riscos

Á Ex.: riscos físicos (eventos extremos), regulatórios e reputacionais.

Criam ligação direta entre clima e performance de negócio



Å RESILIÊNCIA A RISCOS FÍSICOS

Å EXPOSIÇÃO REGULATÓRIA

Å DEPENDÊNCIA DA CADEIA DE VALOR

Å USO DE RECURSOS NATURAIS ALÉM DA ENERGIA

Á% de ativos localizados em zonas de risco climático (cheias, secas, incêndios).

ÁTempo médio de recuperação operacional após um evento climático extremo.

Á% da receita sujeita a futuras taxas ou políticas de carbono.

ÁCustos estimados de adaptação a novas exigências legais relacionadas com o 
clima.

Á% de fornecedores críticos com planos de transição climática implementados.

Á Intensidade de emissões indiretas (Âmbito 3) por fornecedor.

Á Índice de dependência hídrica (m³ de água por unidade de produção).

Á Impacto na biodiversidade (ex.: hectares preservados ou restaurados).

Exemplos de KPIsClimáticos 
Não Convencionais



Å EFICIÊNCIA OPERACIONAL

Å VALORIZAÇÃO CIRCULAR

ÁRedução de custos através de optimizaçãode processos

ÁROI: Eficiência Energética, Água e outros recursos

ÁwŜǎƝŘǳƻǎ Ҧ aŀǘŞǊƛŀǎ-primas secundárias

ÁEconomia circular como modelo de negócio

ÁNovos fluxos de receita + redução de passivos ambientais

ÁCertificações (ISO 50001, B Corp, etc.) como diferenciadores

ÁClientes/mercados que pagam premium por práticas sustentáveis

ÁSupplychainsinternacionais com exigências ESG

ÁETS (EmissionsTradingSystem) como oportunidade, não uma ameaça

ÁPlanos de Descarbonização como roadmapde inovação

ÁCBAM em 2026; CSRD em 2027

ÁFinanciamento verde disponível para empresas com estratégia clara

Os 4 Pilares para a Competitividade 
com base na Sustentabilidade

Å GESTÃO INTEGRADA ESG E DESCARBONIZAÇÃO

Å ABERTURA DE MERCADOS PREMIUM



A nossa 
abordagem

ONDE ESTOU? PARA ONDE 
QUERO IR?

COMO VOU LÁ 
CHEGAR?

COMO VOU 
MONITORIZAR?

COMO VOU 
COMUNICAR?

Análise da 
situação atual

Criação da visão e 
estratégia para o 

futuro

Monitorização de 
indicadores 
críticos de 

sustentabilidade

Comunicação 
Interna e Externa; 

Formação

Desenvolvimento 
de metodologias 
e planos de ação

Os 5 Passos para a Sustentabilidade



Para o cálculo das emissões...
...as nossas calculadoras de Pegada de Carbono ̡̣̒̒з

Grandes Empresas

Cadeia de Valor / PMEs Indivíduos

Municípios



INOVAÇÃO
VALORIZAÇÃO
COMPETITIVIDADE
SOLIDEZ
SUSTENTABILIDADE
RESILIÊNCIA
RESPONSABILIDADE
FUTURO



VALORIZAR AS MATÉRIAS-PRIMAS
E IMPULSIONAR O PAÍSÉ 
APOSTAR NA SUSTENTABILIDADE
QUE ESTIMULE A NOSSA 
COMPETITIVIDADE



JORGE CRISTINO

jorge.cristino@get2c.pt


